
Ovolume de serviços
prestados no País
teve uma queda de

1,2% em março ante feve-
reiro, completando cinco
meses consecutivos sem
crescimento, o equivalente
a uma perda de 1,7% acu-
mulada no período. Os da-
dos são da Pesquisa Mensal
de Serviços (PMS), divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

O recuo foi o mais acen-
tuado desde novembro de
2024, quando encolheu 1,4%. 

Os números impõem um
viés de baixa para o cálculo
do Produto Interno Bruto
(PIB) do primeiro trimestre,
atualmente estimado em alta
de 0,9% considerando os in-
dicadores antecedentes, ava-
liou Tobias Puggi, do Depar-
tamento Econômico do banco
ABC Brasil.

“O resultado da PMS
consolida a perspectiva de

que atividades mais pesa-
das nas contas nacionais
(como transportes) opera-
ram como um freio na eco-
nomia, penalizadas pelo
transporte de cargas e pela
forte restrição na parte aérea
de passageiros”, apontou
Puggi, em relatório.

O volume de serviços
prestados caiu 0,7% no pri-

meiro trimestre de 2026 ante
o quarto trimestre de 2025. O
recuo trimestral foi o mais
agudo desde o segundo tri-
mestre de 2020, quando tom-
bou 16%, em meio ao choque
da pandemia de Covid-19.

“Apesar da queda em
março, acreditamos que os
serviços devem manter algum
crescimento em 2026, contri-
buindo para sustentar a ati-
vidade econômica. Nossa ex-
pectativa é que o setor en-
cerre o ano com expansão
abaixo de 1%, apoiado por
medidas de estímulo promo-
vidas pelo governo e pelo mer-
cado de trabalho aquecido”,
previu Heliezer Jacob, econo-
mista do C6 Bank, em co-
mentário. (Estadão Con-
teúdo)

Serviços recuam 1,2% em 
março, 5ª queda seguida

Setor deve impactar no cálculo do PIB do primeiro trimestre
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Transportes de carga e
aéreo tiveram restrições

Consumidores que ad-
quiriram produtos da Ypê
incluídos na suspensão de-
terminada pela Anvisa já po-
dem solicitar reembolso dire-
tamente pelos canais da em-
presa. Em comunicado a fa-
bricante informou que dis-
ponibilizou um sistema para
registro de pedidos relacio-
nados aos lava-roupas líqui-
dos, lava-louças líquidos e
desinfetantes atingidos pela
medida.

A orientação ocorre em ra-
zão da decisão da Anvisa de
manter a suspensão da fabri-
cação, comercialização, dis-
tribuição e uso de determina-
dos produtos da marca. On-
tem (15), a diretoria colegiada
da agência derrubou os efei-
tos do recurso apresentado
pela Ypê no último dia 8 e
confirmou a continuidade
das restrições sanitárias.

Segundo a empresa, o
consumidor deve abrir um
protocolo de atendimento
para receber orientações so-
bre troca, reembolso ou de-
mais procedimentos relacio-
nados aos produtos. O cadas-
tro exige dados como CPF, e-

mail e chave Pix para devolu-
ção dos valores. O envio da
nota ou cupom fiscal da com-
pra, porém, não é obrigatório.
Após o registro, o sistema
gera um código para acompa-
nhamento da solicitação.

A suspensão dos produ-
tos teve origem em uma ins-
peção conjunta realizada pela
Anvisa, pelo Centro de Vigi-
lância Sanitária do Estado de
São Paulo e pela Vigilância
Sanitária Municipal de Am-
paro, no interior paulista. Se-
gundo a agência, foram iden-
tificadas 76 irregularidades
no processo produtivo da
Química Amparo, fabricante
da Ypê.

Entre os problemas apon-
tados estão falhas no sistema
de garantia da qualidade e no
controle microbiológico, in-
cluindo a identificação da
bactéria Pseudomonas aeru-
ginosa em mais de 100 lotes
de produtos.

No último dia 8, a Ypê
apresentou recurso adminis-
trativo e conseguiu suspen-
der temporariamente os efei-
tos da proibição. (Estadão
Conteúdo)

Ypê inicia reembolso 
após Anvisa manter 

suspensão de produtoseconomia@jornalcruzeiro.com.br
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